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Ytú, 8 de Janeiro de 1882. 

O jornalismo, essa grande valvu 

da opinião publica, esse grande res­

piradouro das aspirações populares, é 

um poder cujo valor morai e cuja for­

ça civilisadora vae dia por dia se affir-

mando na consciência das sociedades 

modernas. Variada o múltipla o a sua 

missão. Nas grandes e populosas cida­

des, onde o comraercio é mais activo e 
extenso, a vida social mais agitada, o 

jornalismo dedica-se aos grandes e 

geraes interesses, que, aífectam toda 

a corarnunidade, bate-se por todas as 

causas que prendem-se a vida do or- , 

ganismo social, tem diante de si ho-

risontes mais vastos e largos ; maisam-

plae extensa ésua importante missão. 

O jornalismo local, aquelle que nem 

doscuranclo nem pondo tolalmente a 

m argem esses grandes intereisas diri­

ge seus esforços particularmente pa­

ra certa sorama de interesses e vistas, 

tem uma missão menos ampla um 

campo mais estreito a percorrer. 

E se em nosso paiz em geral,o caminho 

do jornalismo não è juncado deflo-

res, nem seus exforços tão brilhante­

mente coroados pelo pouco amor a 

leitura e pela deficiência de instruc-

çao.mais precária e difícil éa vida do 

jornalismo locai. AíTectando somente 

os interesses de uma zona determina­

da o jornalismo local encontra em sua 

sonda impecilhos e óbices,q' serião in­

superáveis,si-̂ não fora a extrema dedî  

cação por parte de alguns. 

Porisso é para admirar o digno dos 

maiores encomios o movimento sempre 

crescente do jornalismo em nossa pro­

víncia. 

Algumas das nossas cidades mais 

commerciantas e adiantadas contam 

importantes órgãos diários, que sus­

tou tão brilhantemente suas tendas 

nos arraiaos da imprensa. 

A Imprensa Yluana è uma folha 

dedicada especialmente aos interesses 

de nosso município. Si em sua vida 

não conta dias de glorias e de trium-

phos, podemos conscienciosamente di­

zer que sua existência não tem sido 

infruetifera para os interesses muni-

cipaes,nem seus esforços inteiramente 

baldados. 

Pretendemos agora correspondendo as 

nossas necessidades, publical-a bi-se-

manalmente, augm entar sua circu­

lação, tornal-a mais interessante e 

aítractiva. 

o nosse tentamem seria impossível, in-

nuteis nessos desejos, nossos esforços 

vãos. 

Seremos illudidos em nossos projec-

í tos ? 

Responda o publico. 

Pela nossa parto muito confiamos 

no espirito publico e no amor cívico 

do n vssos homens. 
i»gTOPi>»c»a - u y ^ j ^ 

iSSISFOSUISCU 
Pariz, 23 da Novembro de 1881. 

O Sr. Júlio Ferry demittio-se o 
Sr. Gambetta. formou um novo mi­
nistério, o grande ministério. Morreu 
o Rei ! Viva o Rei ! Eis ahi o resu­
mo da quinzena política. O Sr. Fer­
ry não cahiu em conseqüência de nen­
hum voto a Câmara. Cahio.como as 
fruetas muito maduras,impdlido pelo 
próprio peso. 
Depois de cinco dias de interpella-

ção, quando se tratou do votar uma 
ordem do dia contra o ministro Ferry, 
a moral e inexperiente Câmara perdeo 
a tramontana. Rejeitou suecessivã­
mente 17 ordens do dia. Já eram as 
8 e meia da noite. A Câmara estava 
em sessão desde as duas da tarde. Não 
sabia mais como sahir-se de tal situa­
ção. O ministro Ferry contemplava 
com desdém esses 500 carneiros sem 
pastor.Os estômagos tocaram o rebate, 
O sr. Gambetta tinha ido reconfor-

tar se cora um suceulento caldo. 
Foi-se a procura delle. Chegou-se, 

as ondas parlamentares acalmaram-se 
como por encanto. Proferio algumas 
palavras, e apresentou uma ordem do 
dia em que a Gamara, considerando 
que tinha a R3pubiica assignado ura 
tratado com o Bcy de Tunis, exigia a 
observação integral do dito tratado. 
A maioria que pronunciou-se a favor 
dessa ordem do dia foi enorme. No dia 
seguinte, o ministro Ferry depunha as 
pastas, e o sr. Gambetta'ficara encar­
regado de formar um novo gabinete. 
O sr. Gambetta tencionava firmar 

um ministério chamado o ministério 
dos quatro presidentes, em que entras­
se o sr. Léon ó'ay, presidente do Sena­
do, em que ficasse o sr. Ferry, o a que 
desse oseu concurso o sr.de F eycinte 
ex-presidente do Conselho. Mas nen­
hum desses senhores quiz fazer parte 
da nova situação. Forçoso foi, pois, 
contentar-se com um pequenino minis­
tério. O annuncio dos nomes dos mi­
nistros causou verdadeira decepção. 

Mas ninguém ha que não reconhe­
ça serem elles todos homens experi­
mentados, diligentes e competentes, 
embora não gozem grande notorieda­
de. Na declaração que o sr. Gambet­
ta fez ás Câmaras, apresentou um vas­
to programmá de roformas,em que ha 
dois pontos que notar. O primeiro e a 
revisão da Constituição, afim de refor­
mar o modo de eleição do Senado que 
hoje em dia ó dos mais absurdos. O 
segundo é o desejo de observar á ris­
ca a Concordata, sujeitando qualquer 
idéa de separação das Igrejas e do Es­
tado. O prograrama deveoecupar a le­
gislatura inteira. Ha três dias o Vis-

servíços prestou ao paiz, que honrou 
| a sua terra quando representou ao 
Imperador do Brazil no tribunal de 
árbitros encarregado de sentenciar no 
| negocio do Alabama, aposenta-se de-
j pois de uma carreira publica de mais 
de 50 annos, dos quaes passou 13 co­
mo ministro aqui. Fica encarregado 
de negócios, seu filho, o dr. Antônio 
Moraes de Araújo e A breu,quetha por­
to de 15 annos está empregado na Le-
gaçáo Imperial aqui. Esse é um dos 
nos.'os raros diplomatas que conhece 
profundamente o Brazil o o paiz em 
que so acha. E' ura homem sizudo, 
trabalhador incansável, apar de to­
dos as questãos que dizem respeitosa 
sua Legação. Falia portuguezeom um 
leve accento estrangeiro, mas escreve 
a nossa lingua com pureza clássica, 
e conhece tanto o fraucez como o in-
glez e o alleraão. A nomeação do Dr. 
Antônio de Araújo foi, pois, recebida 
aqui com geral applauso. Demais a Le­
gação Imperial em Pariz deve-ser re-
fundida em breve, pois, no mesmo mo­
mento em que se vai o nosso provecto 
ministro, consta-nos que o mais anti­
go dos addidos, o dr* Vieira Monteiro, 
foi nomeado secretario _ da Legação 
Brazüeira era Bruxel.las. O sr. Pedro 
Luiz mostrou alguma actividade an­
tes do escrutínio de 31 de Outubro, e 
os Bvazileiros do Pariẑ nisso o tem lou-
. 

J. Balara Morinau & C3. 

conde ltajubá, enviado extraordina 

Mas para a realisação de nossos de-j rio m i n i s t r o pienipotenciario do Bra-

sejos só contamos com o apoio franco \f *m F r\ D Ç a' a p r e s e n £ o u as cartas 
* LniAiAn A J. « d ô r e v o & a c ã o q«» P0Qra nm a sua mis-
-e decidido do nosso publico .Sem elle !são. O velho diplomata, que tantos 

ErÊitorial.—Chamamos a ãtten-
ção dos nossos leitores para a maté­
ria (festo artigo, que interessa de per­
to o desenvolvimento d'este periódi­
co, no empenho quo estamos de me­
lhorar a empresa. 

K^estivIclacHe. — Deu-se ante-
hentem com as pompas do costume 
a fest.a de S. Benedicto, padroeiro dos 
homens pretos, constando de triduos, 
missa cantada e procissão á tardo. 
Pela eleição havida forão eleitos pa­
ra solemnisarem no anno próximo 
vindouro o sr. João Baptista Guima­
rães o a sra. Adelina Paes de Barros 
filha do nosso prestimoso amigo Ben­
to Paes do Barros. 

Aula».--'Hontem terminaram as 
ferias do natal,pelo que estão já func-
cíonando as aulas publicas d'esta cida­
de. 

EPromotoria.—Tendo entrado 
no goso de uma licença o sr. Dr. Che-
rubim do Moraes Gomide, promotor 
publico d:esta comarca, foi nomeado 
interinamente para esto cargo o sr. 
Dr. Antônio Corrêa de Campos Mes­
quita. 

ParaaGapital.-Partio com 
sua exma. família para^S. Paulo, on­
de demorar-se-ha alguns mezes, o 
nosso distineto amigo sr. tenente-co­
ronel Ignacio Monteiro de Barros. 
Desejamos a s. s. boa viagem e 

prompto regresso. 

£*artida.—Seguiu hontem para 
a capital o sr. dr. João Baptista de 
Castro Andrade ultimamente eleito 
deputado proviucial pelo 4.° distric-
to. 
S. Ex\ vai tomar assento na assam-

uléa provincial cujos trabalhos hoje 
(.omeçam. 

E m Itú.—Estão n'esta cidade DS 
distinetos estudantes nossos conter­
râneos, os Srs. Antônio Mathias Pin­
to o Cândido Olympio dos Santos, 
aquelle 3o. annista em medicino, e es­
te 2o. em Pharmacia* 

Consórcio-—No dia 31 d 
p. findo receberão-se pelos laços do 
bymíneo,o nosso particular amigo Jo­
sé Augusto Marcondes de Moraes com 
a exm.a sr.a d. Anna Cândida de Oli­
veira Moraes. 
O acto deu-se ora oratório particu­

lar, sendo padrinhos por parte da noi­
va o seu irmão Ernesto Pereira de 
Carvalho, e do noivo o sr. Luiz Gabri­
el de Sousa Freitas. 
Seguio-se ura profuso lunch ofere­

cido pela exma, sra. d. Clarenciana 
Mendes de Carvalho ás pessoas pre 
sentes, sendo a agradável reunião ar­
rematada por uraa soirée dançante 
que prolongou-se até as 3 horas da 
manhã. 
Aos jovens esposos damos os nossos 

parabéns. 

O u t r o . — N o mesmo dia casou-se 
na cidade de Piracicaba o sr» José Ma-
noeP de França Júnior com a exma. 
Sra. D. Maria Cândida Borges de 
França. 

Agradecendo a participação que 
nos fez, enviamos-lhes os nossos para­
béns. 

Assembléa £*rovÍEieiafl. _ 
Deu-se no dia 4 do corrente a pri­

meira reunião preparatória, devendo 
ser aberta no dia 10. 

Leilão.—Nos dias 31 de Dezem­
bro e Io do corrente effectuarão-se os 
leilões promovidos polo sr. Francisco 
do Carvalho, cujo produeto' deve ser 
appllcado para a festa do Divino Es­
pírito Santo, da qual é festeiro o mes­
mo Senhor, que não tem poupado es-

is para nos dar uma festividade 
gorda. 

Me.nsàío H o n r o s a . — O minis­
tro da guerra por dospacho de 20 do 
Dezembro ultimo, mandou averbar na 
fé de ofíícios do capitão do corpo de 
engenheiros Luiz Mendes aes, 
ajudante da commissão do engenha­
ria militar na província do Rio Gran­
de do Sul, o elogio constante do of-
ficio que a seu respeito dirigiu o «che­
fe da commissão incumbida da fun­
dar a colônia militar do Alto-Uru-
guay á presidência daquella provín­
cia nos termos da informação da 
mencionada repartição de 12 do cor­
rente sob n. 570. 

E' mais um facfco que vem confir­
mar a justa reputação de que gosa o 
UOSÃO digno conterrâneo, pelos seus 
elevados merecimentos. 

Promoç^o.-Já havíamos cs-
cripto a noticia acima quando os jor-
naes da. Corto nos trouxeram a noti­
cia da promoção do sr. Capm. Luiz 
Mendes de Moraes ao posto de Major 
do corpo de engenheiros, por despa­
cho de 2 do corrente. 

Nossos parabéns a família do sr. 
Major Mendes. 

Voluntários.—Para prehencher 
o claro no exercito,chamou o Governo 
recentemente voluntários,offerecendo-
lhes bom soldo e uma gratificação.Ca-
35 porem, nao se apresentem em nu­
mero sufficiente, mandará proceder o 
sorteio militar em todo o império, 

A vx armes citoyem l 
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FaUôelsn 3 \; dia 5 do 
corron te fallec s u repeu tinamon te 
n'esta cidad'3 a exaie sr* d. Anua da 
Fontoura Galvão, viuva do falleeido 
coronel Francisco Galvão, de saudosa 
memória. 
A p íbreza e itra-
vara neiía ura 
ças. 

Não doix r filh is : os bens de sua 
fortuna sou1).: ii| rovdtaDoa na edu­
ca "i ; de = m í sob ri . ' ÍS ua 
pr LIÍ : i d - bo -; o • ras. 

A linadft t a nos ia melhor 
s< cie lado, que hoj i \ iraen t L tão son-
siv ' ,'•• rcla1. 
C^nsi.a^nos que instituiu seus herdei­

ros «nitre outros, o Lívdm. sr. Concgo 
Eze [Uias Galvão da Fontoura, seu so­
brinho, filho _do sr.TJoaquim Galvão 
Pacheco. 

^ |i>ro^hiicin cie @. £»*auilo. 
— Entrou no 8.° anno do existência 
este acreditado órgão de publicidade. 

E' de justiça reconhecei* a influen­
cia benéfica que tem sabido desenvol­
ver no jornalismo de nossa Província, 
e por ventura do paiz, pelo accento 
calmo e refflectido com que encara e 
discute os variados problemas da or­
dem social, política e econômica : fac 
to este que se traduz pelo avultado 
numero de seus assigriantes, prova e-
vidente da grande acceitação, que com 
justiça muito merece. E não podia dei­
xar de ser assim, por isso quo está sob 
a redacção de dois cavalheiros muito 
distinetos pelo seo credito IÍtterario,e 
sob a gerencia intelligente do incan­
sável sr. José Maria Lisboa. 

N'esta feliz condicção a Provmci* 
tem incontestavelmente prestado ser 
riços reaes à sociedade em geral, a 
parte a sua doutrina política, com a 
qual não commungamos. 

Fazemos votos para-q.ue 
continue a ser o que tem sido no 
nosso mero social, subraettendo ao seu 
exame criterioso todas as quesiões 
que interessãó de perto o progresso 
de nosso paiz, com a mesma iseiisão 
de espirito com que o tem feito até 
aqui, sejn quo sirva de obstáculo o 
facto de ser ura dos raáactores rasm-
bro du Assembléia Provincial. 

l í e v J s a o t|6 J u r y . — N o s dias 
23 e 24 do mez p. passado procedeu-
.se a revisa** da lista dos jurados des­
te termo, sondo conveniente que fos-
ee publicada a relação para conhe­
cimento dos interessados. 

<í5aKaí,a tSe "ürastaibsaté. — Com­
pletou o SQU quartq anniversario'. Ha­
bilmente redigido pelo iílustre Pro­
fessor Publico o nosso amigo sr. An­
tônio Jos'i Garcia, a Gazela muito tem 
contribuído para o pi i d'aquel-
la parte da Província, onde tem sua 
só de 

esto periódico oecupa um lugar mui­
to distineto. 

Saudámos ao collega, felicitando 
igualmente o seu digno gerente o sr. 
Manoel Alves Borges, 

ILTasi É U o m e a a a m e i a i o . - U r a 
uzurarío queria casar uma filha. 

Espalhara aos quatro ventos que lhe 
dana, de dote cem cantos de réis. 

E olla era formosa quanto o velho-
te era repellcnte. 

Sempre prompto a servir-se da ne­
cessidade do próximo em sou provei­
to, era o quo em commorcio se cha­
m a uma perna quebrada; porque 
passava a maior parte do dia assen­
tado á sua escrevaninha, com as can-
galhas atravessadas uo nariz, calou 
laudo as libras que no fim do mez de­
viam ficar, -iprisíonadas no seu cofre 
á prova de fogo. 

Tratava os seus negócios com toda 
a affabilidade ; mas emquanto janta­
va não fallavaa ninguém. 

U m dia, porém, apresenta-se u m 
sujeito bem apessoado ,* toca com 
grande força a campainha, e pergun­
ta : 

— O Sr. N. ? 
— N ã o pôde fallar-lhe, está a prin­

cipiar a jantar, 
—Diga-lhe que preciso fallar-lhe já. 

—Está a jantar, repetiu o creado, 

porisso que das puhiíeaçõe 

disse-
a me-

o emquanto janta não falia sequer 
com a família. 

—Diga-lhe que é um negocio cm 
que elle ganha nada nonos do 50 
contos e quo os perde, so me*não;fal-
lar jã. 

O creado foi dar parte do suecedi-
do e o nosso homem foi introduzido 
na sala do jantar. 
O dono da casa mandou que se 

sentasse e o creado serviu logo um ta­
lher. 
— V a m o s jantando, senhor, e visto 

que o negocio a propor-me é de tal 
vantagem, vamos tratando e trican* 
do, que não se podem perder 50 con­
tos. 
-—Certamente, senhor. 
— M a s que negocio é es-36 ? 
— Muito simples, meu caro ; 

rarn-me que V. 5. quer casar 
nina, não è verdade í 
—Sim. 
— Q u e lhe dá 100 contos ? 
— Também é verdade. 
—Nesse caso, recebo-a eu com 50 

e os outros 50 ficam para V. 5. 
—Aceitava o negocio, Sr., más de­

vo dizer-lhe que levando minha filha 
para o jantar, ó preciso que o noivo 
traga para a ceia. 
— Sr., disse o proponente, qtiundo 

se janta bem, a ceia pôde supprimir-
se completamente. 

O uzurarío ficou algum tempo pen-
sativo e disse com os seus botões : 

Este maroto é um alho e em pouco 
tempo com as minhas lições é capaz 
de enganar a humanidade inteira. 

—Gostas d'este rapaz, 
elle á filha. 

—Gosto papá, 
— N'esto caso, disse o velho, acabe­

mos de jantar, que está tratado o ne­
gocio. 
^ a m a i r a Manktipal.—Sob""e. 

presidência do sr. capm. Francisco 
Corrêa Pacheco, installou-se hontem 
a l.a sessão ordinária do corrente an­
uo. 
Exoneríjsçiao.—A seu pedido 

foi exonerado do cargo de procurador 
da Carnara Municipal destal cid 
sr. Antônio do Amaral Duarte, 
nomeado para o mesmo lugar 6 sr. 
Frederico José da Moraes que}já pres­
tou juramento. 

perguntou 

O capitão João de Aguirra 
Camargo 

CLARUM AC VENERABÍLE NOiíIíN 

O desejo de garantir melhor a con­
servação na memória dos vindouros, 
da lembrança do grande paulista, cu­
jo n o m e fôrma a epigraphe deste és-
cripto.nos leva a pedir a transcrípçáu 
no Monitor, deste pequenino folheto, 
que foi publicado no Correio Paulis­
tano, no anno do falloeímonto desse 
benemérito cidadão. 

O capitão João de Aguirra foi u m 
dos últimos representantes da antiga 
civilísíição e sociedade paulistas, tão 
superiores á aetualidade, digam em­
bora o contrario muitos fatuos igno­
rantes que se arvoram e m luzeiros da 
sociedade. 

De intelligôncia cultivada por u m a 
esmeiada educação clássica ; de u m a 
família e m que o estudo das lettras 
profanas e sagradas, e o mais fino 
tracto social, eram hereditários; o 
capitão João de Aguirra era u m ty-
po de fidalgo christão c o m o São Pau­
lo d'outr'ora produziu tantos,não pou­
cos cujos netos do hoje procuram af-
fectar a mediocridade somsaborona e 
burgueza, c o m o que envergonhados 
de não serem evoluções Darwinicas 
de m o n o , e m vez de serem do melhor 
sangue da Península, e dos vastos 
paizes que reconheciam o domínio dos 
Fhilippes. 

O capitão Aguirra era descen pen­
te desses troncos de Castella, a mis­
tura de cujo sangue e m nossa popu­
lação concorreu ,muito para tornar 
os paulistas a raça de heróes QUfí F O ­
RAM. 

Poucos homens gosavam de maior e 
do mais merecida popularidad >, do 
que este nosso finado amigo • e, toda 
via, elle nunca cortejou - Democra 
cia ; e nem com a hypocrisia de mui­
tos iuculcava fingir so esquecido de 
quem elle era. O único defeito que se 
lhe podia imputar, era, que sua cari 
dado e seu empenho em proteger os 
des vai idos, não conheciam limites, 
nem obstáculos, 

A. Villa de Monte-mór toma este 
appellido da fazenda importante as­
sim chamada, propriedade e résiden 
cia do nosso ainda chorado amigo. 

Campinas, 1881. 
DR. RICARDO G Q M B L E T O - D A U T ^ . 

N E C R O L Ó G I O 

A parca sempre inflexível em -seus 
terríveis decretos acaba de fulminar 
mais uma vretimã iílustre !... 
Falleceu a 9 de Agosto deste anno 

o [Ilustríssimo Sr. Capitão João de \-
guirra Camargo, com setenta e quatro 
annos de idade, deixando sua nume­
rosa família entregue á mais acerba 
e pungente d",r. 

Succumbio a uma grave e longa 
enfermidade, que por espaço de seis 
mezes o raortificára com penosos sof 
friraentos, e durante os quaes a sua 
grande alma mostrava sempre uma 
resignação verdadeiramente evangé­
lica. 
Conforme seu ardente desejo nos 

últimos momentos de sua vida, o seu 
corpo jaz á sombra dos claustros do 
antigo convento Franciscano de Ytú, 
sondo elle professo na Terceira Or­
dem da Penitencia, fundada pelo San­
to Patriarcha de Assis. 

A sua vida inteira foi uma série de 
boas obras e acções dignas de serem 
imitadas, pelo que julgamos a propó­
sito esboçar aqui em poucas pai ivras 
a sua peregrinação neste velle do an­
gustias. 

OcapüãoJoão de Aguirra Camar 
go nasceu em Mogy-mirira, aos 11 de 
Agosto de 1788. Foram seus pais o 
capitão João Bicudo de Aguirra e D. 
Anua 'Bmorencíãna de Araújo, de 
quem herdara distineta-nobreza, a-
chando-se entre seus avoengos çolla-
teraês o celebre cardeal João San-
ches de Aguirra, o o douto jurisco.] 
sulto o leate de Saiam nica, Miguel 
Sa-ncheS de Aguirra, estes, pelo lado 
paterno ; e pelo lado materno, <* al­
mirante D. Aüonso de Camargo: o 
em linha recta descendia, por todos 
o> lados, de varões de i 1 svada posi­
ção social, tanto na Europa como era 
S. Paulo. 

Seus pais, possuidores de bastantes 
bens da fortuna, esmerar *.m- so em 
d.ir a seu tilho a educa M O mais apri­
morada daquelles tempos-, e bem sou­
bera ella correspondeu" dignamente 
ao affecto de seus progenitores, dis-
tinguindo-se sempre pelo seu amor e 
obedioncia íiliaes, e por outras quali­
dades boas que já então brotando do 
teu jnven coração o faziam geralmon-
se estimado. 

E m 1803 marchou porá o sul, ten­
do apenas vinte annos de idade. Tão 
joven ainda, lá foi pagar â sua pátria 
o árduo sacrifício que cila então re­
clamava do todos os seus filhos, para 
sustentar essa. guerra desastrosa, e 
.{\xe atinai tão infruetuosa tinha de 
ser para o Brazil. 

O seu denodo e firmeza nunca o a-
bandonaram em oceasiões do perigo, 
ao passo que um comportamento illi-
bado o maneiras aífaveis lhe gran 
geararn numerosas affaições, não só 
entre os seus companheiros, sinão 
também dos seus superiores, que fre­
qüentemente lhe dirigiam sinceros 
elogios, ecom especialidade o seu te­
nente-coronel André da Motta, que o 
havia tomado sab sua particular pro-
tecção. 
Seis annos de campanha, a indeci­

são de uma guerra cujo termo a nin­
guém era dado prever naquella épo-
cha, as saudades do sua família, e 
outros motivos ainda, tinham infun­
dido, por assim dizer, no coração do jovem official, vivos desejos de AOI-

tar á sua província natal Obt-ve, 
pois, a muito custo em 1814, a 
reforma èm ajudante, [>oc uma carta 
régía daquelle anno. 

Restítuídò á sua família elle, que 
nada havia perdido de suas boas qua­
lidades, e ao contrario se tinham mais 
desenvolvido e acrysolado pela prati­
ca do mundo, e. o que ó ainda mais 
notável, no meio de ura campo de sol­
dados, continuara a augmentar o nu­
mero do seus amigos e affeiçoados. 

Pouco tempo depois, casou-se com 
D. Maria Ferreira Alves, sua parente, 
de cujo consórcio teve oito filhos, a 
maior parte dos quaes sS.o hoje fazen­
deiros abastados, cidadãos úteis e 
prestactes, e que gozam de uma con 
sírleração bem merecida, não só no 
logar onde residem, como por toda a 
parte onde são conhecidos. 

Perdendo sua prezada esposa, em 
1833, passou a segundas nupeias, no 
anno "seguinte, com D. Izabel Maria 
de Araújo, sua sobrinha, havendo ain­
da deste segundo matrimônio cinco 
filhos, alguns dos quaes ficaram na 
orphandade. 

E m todos os cargos públicos quo 
servira, taes como capítão-mór, capi-
ÍVQ de ordenanças, vereador, juiz de 
paz„ subdelegado, eleitor, etc, hou­
ve-se sempre com a maior perícia, 
distribuindo- a todos justiça recta e 
iraparciaJ, e nunca deixando-se levai 
por suggesto-es de ninguém, empre­
gando sempre, a beneficio das pattes 
um tom bra.ndoe conciliador, que de 
ordinário leva a convicção ao espiri­
to ainda mesvuo dos mais apaixona­
dos. 

Serviços tão .relevantes e prestados 
desínteressadame/rte á sua pátria não 
nodiam deixar d.e subir ao alto co­
nhecimento do Mag/aanirao Monarcka,. 
que tão felizmente rege os destinos 
deste grande Império-

FÔra agraòiado, èm 1843, com o 
habito da Ordem de Cfrnsto Esta 
honra não o enfatuára, elie a accei-
tou agradecido como um nr^sentè do 
Monareha, dado em recojupensa de-
seus serviços. 

Nos ul imos annos de sua viu íX Vl~-
veu c o m o que retirado e m sua fas 
dado Mnntte-mór, onde se emprega- v; 
quasi exclusivamente era actos dè 
beneficência e exercícios de piedn 

O capitão João de Aguirra l 
go, nós o repetimos, era c 
geralmente como u m 
as virtu^es cívicas 

Extre m religio i 
de u m profundo reconb \ : 
pre que .soas labi-s profer 
m a palavra tocant i i \ igu 
terios de nossa ivli i • -

A castidade e pureza >\o ̂ n - c 3-
tumes oram proverbiaes. 
\ sua canda le nâo conhec u Limi­

tes. Para mais de vinte e cinco fa­
mílias m o r a v a m era suas terras a ti­
tulo do aggregados, e de q u e m era 
elle ao m e s m o tempo bemfeitor, o 
prote.ctor do u m verdadeiro pae. 

Nós, que escrevemos estas linhas, 
tivemos infinitas oceasiões de apreci­
ar as eminentes qualidades que ad 
nav a m o caracter nobre e leal de.st^ 
h o m e m honrado e virtuoso. 

E hoje, que u m a viuva inconsola-
vel e desolada chora, com razão, tão 
amarguradamente a perda do esposo 
exemplar ; hoje, que u m a família m & -
morosa;, penetrada de angustias, se 
vô" privada, sem remédio, do pai ex--
tremoso ; hoje que u m a multidão de 
amigps lamentara c o m dor a ausência 
do amigo sincero, leal e dedicado ; ho­
je, que tantos desvalidos, a q u e m a-
quella m ã o caridosa e bemfazeja soe-
corria sempre era suas necessidades, 
a v ê m gelada pelo frio da morte ; ho­
je, finalmente, que tudo se acabou o 
nada mais resta de u m a existência 
preciosa, sî  não a memória de suas 
virtudes, seja-nos ao menos licito u m a 
lagrim i de saudades sobre o turaulo-
do h o m e m justo. 

Sí: abi terra levís. 
Yiu, 5 de Setembro de 1881. 
GUILHE1 ME PEREIRA GUIMARÃES. ( D o Correio Paulistano, de 1G de-Outubro de 1862. ) 

: 
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u oBÒaoi 
i ido i 3 forto-Feliz por não • 

casa para o sou de mi-

LUOINDA. 
Ra muit" que ufio vivo satisfeito 
I»as80 aoites, tneu Dous, que m o consomem 

>jj meus cabellos b.raucos . . „ 
Sou ereánça tios annos, no mais homem. 

Não sei porque, mas corre o desalento 
N-'este peito bttido pely sorte, 
Tenho idéias ás vezes tenebrosas, 
Blasphemo e quasi peço a paz ... na morte. 

Às lagrimas que fogem dos meus olhos 
Parecera rae dizer—espera ainda, 
O mar por qual navegas tem escolhos. 

Tem escolhos demais. Porem Lueinda 
Te vejo, o meu pharól, esses teus olhos... 
Por entre a desventura a vida 6 liuda. 

Rio—1S31 

nd i se então abrigado repou- actiyidade. 

N a Capital aguardo as ordens dos pouco tempo, é pouco mais de dado, 
meos amigos, á cujo serviço estou em j Ytú 29 de Dezembro de 1881. 

Âldo 

5SCCA0IIVBS 

Senhores representantes da Provín­
cia de S. Paulo I 

E 1 chegado G tempo de V V . Exas. 
attenderem as reclamações que tem 
havido em toda a Província contra as 
leis criadas pelos ex-deputados das 
sessões passadas ; reflicti í̂ xos. Se­
nhores, que não tem uma só classe 
que- não soffra com esses absurdos 
que tem o titulo de Lei. Avançarão 
atantoque fizerão ató leis superiores 
que arrancarão direitos sagrados ; 
afim de negociarem a favor de suas 
candidaturas! !... Era 21 de Abril de 
1871, foi concedido ao finado e sem­
pre saudoso Barão de Piracicaba, 
( 1.° desse titulo) o ramal do Tietê 
para a companhia Ytuana, ou indo 
ainda não existia a companhia Soro-
cabana ; a direciona não poupou os 
stius esforços, reclamando os seus di­
reitos e em nada foi attendida. 

Com prejuiso nosso e da Província 
uzurparão-nos os nossos direitos, 
dando ou negociando por votos com a 
companhia Sorocabana. 

A classe dos lavradores, quando.es­
pora novos recursos do govepno afim 
de poderem so manter, já tirando di­
nheiro nos bancos, já procurando br\-
ços livresr luetando com todas as dif-
finalidades, è quando os srs. ex-depu­
tados lembrão- -se com as suas leis ex­
travagantes de matar de uma v 
1-íiv a a tarifa das estrada. 
fei i Ia os 10 % / 1 O que S 

tra 3 lavradores í... Só lembi i 
i n i que os Senhores ox- I 

esq.uecerão-se de criar u m a 
lei para as saúvas colherem os cafés 

Qu .nd > teníbrarão-se da criaçã 
lei predial, certamente foi com o fin­
de tomarem as casas dos pobres e cha­
maram oll̂ -s para colonos. E m cada 
cidadã e villas, quantos pobres temos 
que vivem da caridade publica. On­
de acharão os vinte por cento sobre 
os seis, senhores ex-deputados !.. nos 
mostre os meios ! Não achamos ou-
troA senão a tyrarania e a persegui­
ção e o vexame. 

íSonhores ex-deputados,se V V . exes. 
quando voltarão da Assembléa depois 
que crearão estas leis tivessem a re­
cepção que teve a 70 annos mais ou 
menos n'esta cidade-, quando ainda 
era vilU, quando o Governador coro­
nel >ía edo veio governar, seria me­
lhor do que tem se passado de uns 
tempos para cã, os pobres terião pou 
pado tantas lagrimas e não teria se 
oecupado toda a província e as Câma­
ras Munícipaes cora esta lei tão ve­
xatória. 

Passo a contar-vos o que se passou 
com o Governador. Foi nomeado go • 
vernudor da villa de Itú por carta 
*égia, os ytuanos não acceitarão a 
lei e nem o governador. Ura dia apre­
sentou-se o governador cora a sua co­
mitiva n'esta cidade, as Senhoras sal­
tarão de suas casas na rua e o rece­
berão a pedras. Dirigindo-se o go­
vernador cheio de susto à ura ytuano, 
este pega nas rédeas do seu cavallo 
e esbarrando-o disse : retire-se o 
quanto antes. O governador íica de­
sorientado com sua comitiva; e par-

c u i o v Q 
sar em baixo da grande figueira que 
existe ate hoje na nossa Estação. 

N'essé temp > existia u m a casa uoi-
da a n ferid t figueira sendo sau pro­
prietário José Luiz do Mont* Uarmel 
io, (musica), qual não foi o susto des­
te, quando viu aquella personagem e 
sua comitiva ali de pou?o ; como 
era cedo, Josó Luiz convidou-os para 
tomarem café, logo forão sobressalta-
dos com o toque de rebate. 

O governador comprehendeu imme-
diatamente que o rebate era com el­
le e retirou-se sem sabermos para on­
de. 

O povo obdecendo o rebate, reuni­
rão-se e forão aqualtelarem-se no Con­
vento do Carmo até segunda ordem, 
como a lei do governador era illegar, 
esta resistência foi tão louvável que 
qeu o titulo de 6delissima villa de 
Ytú, dado pelo Monarcha. 

V V . Exms quando criarão esses 
vexames com o titulo de lei, não se 
lembrarão q' a lei está ao alcance do 
povo assim como acceitarão, também 
fazem ; não estamos no caso de 
fazermos leis ; acceitamos e obedece­
mos fielmente as leis feitas por esta 
Assembléa ; acceitamos cora o melhor 
prazer e respeito todae qualquer or­
dem, aviso ou ordenação do nosso ^ 
exra. sr. Presidente da província. 

Felicitamos a Província n'esta qua 
dra por testar c >m u m Presidente qu 
só pelo sou nome se faz recoramenda 
vel a toda a Província. 

O Velho Ituano. 

Pedro Meville & Ci' 
Ytú, 7 do Janeiro de 1882. 

Dr^ Castro Andrade. 

AOT 

Precisa-se de u m a que saiba lavar, 
engomar cosinhar. Não Ise faz ques­
tões e m ser ou não livre. 

Para tractar na fabrica de cerveja 
Jacob. 

Dr. Genuíno Mancelbo 

Oculista do Hospital da 
Misericórdia da Corte. Espe­
cialista de moléstias de o-

jjjj> lhos, *ouvidos, ; nariz.gargan­
ta. 

Consultório—Rua do Pa- , 
lacío n° 10:das.ir*as;2 ho- * 
ras. ® 

m 
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í 
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CIDADE DES. PAULO. 

f 
Attende as consultas por 

escriptas e a chamados para 
qualquer localidade da Pro- ' 
vinca. 

u ZS^Jg*^ To/ - *éÊ&& 
J/-&7VSP/&ÍP&E? tí7</0 £-/&Z>*£y 

A g r a d e simento 

O abaixo -assignado vem por meio 
deste manifestar seu eterno reconhe­
cimento á todas as senhoras que se 
.dignaram offerecer seus donativos pa­
ra os leilões que se effectuarão aos 
31 de Dezembro e l,° de Janeiro em 
auxilio ã festa do Divino Espirito 
Santo no corrente anno, provando 
mais u m a vez os sentimentos religio­
sos que presidem os seus bondosos co-
r ações. 

(Juíro sim, agradece tarabemao Sr, 
José A. da Silva;Pinheiro os seus va-
iiozos serviços como apregoador, ao 
| "r. Joaqoim Januário o seu relevante 
auxil i Sr. Francisco da Costa 
. ii • • . :u: >•' da sua bunda de mu-

! ;erviu para abr lhan-
o Divino Paracly-

í ju alto ide se ach L derrame 
i sós r i ios como sant is ben-

jütoa >ob i todas as pessoas que se 
U M ) i esse íim. 

fiem penhor de sua eterna grati­
dão o mesmo abaixo assignado faz pu­
blico este agradacimento. 

Ytú, 4 de Janeiro de 1882. 

Francisco Dias de Carvalho. 

£&espetlidl» 

Retirando-me para S. Paulo, e não 
tendo podido despedír-me pessoalmen-i 
te das pessoas que m e honrão cora 
sua amisade, por encommodo de saú­
de, o faço pela imprensa, e offero-
ço n'aquella capital, a rua dos B a m ­
bus n. 20,aos distinetos amigos,o m e u 
insignificante prestimo. 

Ytú, 2 de Janeiro de 1882. 

Ignacio Monteiro de Barros. 

5>ecllai"»çt5o 

Durante minha ausência, encarre­
ga-se de todos os meus negócios, meu 
['ae, o Sr. Francisco José de Andrade. 

Ytú, 7 de Janeiro de 1882 

Br. Castro Andrade. 

2>espe<r!5<I» 

Partindo hoje para S. Paulo, to­
mar parte nos trabalhos da Assem­
bléa provincial, sinto, por encommo-
dos de saúde, não poder apertar a 
mão à todos meos amigos, oíferecen-
do-lhes pessoalmente rainhas despe­
ndidas. 

A V Í S O 

Aos srs. assignantes que se acham 
em débitos de suas assignaturas já 
vencidas, rogamos o obséquio de mans 
darem saptisfazer dentro do prazo de 
15 dias, findo o qual serão suspensa-
suas assignaturas. 

O mesmo aviso fazemos á aquellas 
pessoas que achara-se era atrazo com 
as importâncias de suas publicações 
e serviços avulsos, que tambr-m des­
ta dacta em diante não se dará publi­
cidade sem que venha acompanhada 
de suas competentes importâncias. 

Não se enganem é na rua da qui­
tanda n. 25 o grande Queima na pa­
daria d'aurora, vende-se tudo peJo 
custo de Santos e S. Paulo, como se­
ja : louças, ferragens molhados e ar­
marinho, visto è por causa de u m dos 
sócios ter de retirar-se para Europa 
que quer fazer esta liquidação ne pra­
zo de 4 mezes. 

Aproveitem a pechincha que è por 

EE 

CEAPÉO DÈ SOL 
O proprietário d'esta fabrica roga 

a todas as pessoas que lhe são deve-
doras, virem saldar suas contas o ma­
is breve possível visto ter de retirar-
se no dia 7 corrente para a Capital 
desta província onde vae fixar sua re­
sidência. 

T a m b é m avisa a tedas as pessoas 
que tiverm chapòos de sol á conser­
tar, virem procurar até a mesma dac­
ta, visto que não fica nesta cidade 
ninguém encarregade pelo fabrican­
te. 

Ytú Io. de Janeiro de 18S2. 

Manoel Antônio Teixeira. 

D A 

;,fff3íí ' 
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PilHS W N Si n BS9 o 
Acabão de receber ura lindo e variado sortimento de superiores : gorgo 

rões seda preta, merinóes, oasemiras, paiinos e diagonaes pretos e de cores ; 

assim como também, tem sempre u m completo e escolhido sortimento de fa~ 
zendu groças e finas, armarinhos, cálculos, roupas feitas e miudezas o que 
tudo vende a preços sem competidor : E m fazandas de lei. 

O Valente é qnem ven­
de mais barato 
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^oanpanUia Vtuana 
ASSEMBLEA GERAL 

De ordem da Directoria da Compa­
nhia Ytuanã. convido aos srs. accio 
nistas da mesma, para reunirem-se no 
escriptorio da companhia n'esta cida­
de as"li horas da manhã do dia 25 de 
Março do anno próximo futuro para a-
presentaçâo das contas do semestre de 
julho a Dezembro corrente, e appro-
vação das anteriores,e também para a 
eleição de ura director era substitui­
ção de outro que tem de resignar o 
cargo na reunião, que terá lugar no 
referido dia, devendo os srs. aecionis 
tas attenderem ás respectivas disposi­
ções dos estatutos da companhia. 
Ytú 20 de Dezembro de 1881. 

A. de S. Neves. 

mprensn Iluainn 

Feij ao 
Marcondes de Moraes, tem a venda 

feijão superior e por preço commodo 
Rua Direita 

QSfl 

O abaixo assignado partecipa aos 
seos fregueses, amante* ao ;* genuíno 
fumo do Jahú; que recebeo uma pe­
quena partida o que temos de superi­
or somente para se vender os kilos a 
3$000 metrofl$*300. 

Ytú 23 DezembroJde 188 í. 

Fernandes Bios Ferras. 
1-3 

1S2B16-
Dr. Júlio S"peranza Medico—Ope­

rador e parteiro, dispondo de uma 
pratica de dez annos no Brazil, atten-
•de aos chamados á qualquer hora do 
dia ou da nouíe, dentro e fora da 
cidade. —Aos pobr es grátis. 

Rua do Commercio, em casa do dr. 
Sophia. 

^.ttemição 

Na fabrica de beneficiar arroz,com­
pra-se partidas do mesmo sendo bom 
beeneOcia-se parapparticulares, sendo 
de 10* fi alqueres ara cima, por pre­
ços raoaveis.i 

PELA METADE DO CUSTO 

Vende-se Fasciculos da Historia 
Universal. 

João Valente. 

No Armazém de Antônio deCa-

rnvrgo Couto, vende-se superior, aro* 

matico e genuíno fumo para cigarros 

Vende-se também peixes marítimo 

aos ktllos. TTwcSo pofl* preços 
rasoaveí 

RUA DÒ COMMERCIO 

Fabrica do beneficiar 

arroz 
Vende-se. 

Arroz com casca a 2-600 o alquei­
re, « limpo a 16:000 a sacca de 60 
Kilos, e 9:000 o alqueire. 
•5 alqueires para cima a 2$500, 

3-1 

Animal em deposito 
Acha-se depositado nesta cida de, 
ura cavallo que foi na noite de 28 do 
corrente aprehendido, por suspeita de 
haver sido roubado. Será entregue ao 
seu possuidor depois de justificado e 
pago bodas as dispezas. 

^ 1 f AQÇ> a5fee-to 
Acaba© de receber um grande sortimentode fazendas todas de lei compradas expressamente para coadju-

yar o respeitável publico, animando-se a garantir-lhe, que, por igual preço como abaixo se ve, 

não é fácil encontrar-se em outra qualquer parte, principalmente attendendo a boa 

qualidade, bom gosto e limpesa das fazendas, das quaes apenas damos u-
ma resumida nota. 

Poça de algodão superior de 1$8G0 á 

K< « « «c Nacional à 

« « raorira « de 1$, 2$400, 3$, 4$, 5$, 6$, 7$, 8$, e 

Chitas finas, covado ' 

•« Francezas « metro á 360 e 

« precale « « « 440, 480 e 

« em cretone o que ha de mais superior neste gênero e mais moderno, metro 540, e 

« baptistes superiores * 

Baetas «* * 

Flanellas < * 

Challes de lãa á 1$200, 2$000 2$500 o 

Colchas de cores com franjas à 

« brancas superiores á 3$000 4$030 e 

Cobertores felpudos à 2$000 

« vermelhos á 3$600, 4$000 5$000, 6$000 e 

Camizas de oxford a 1$200, 1$500 e 

Ditas « linho superior de 2$500 a 

«Camizas de linho para meninos, n 

Cortes de calça de cazemira franceza ruperior a 6$000, 7$000 atò 

LSns para vestidos fazendas de gostometro A 500, 600, 800 e 

Fazendas de 13a e seda lindo gosto « « 1$?00 e 

« « linho e « « < * * 

Merinò preto, franca» superior « • « «800. 2*500, 3$5Q0 até 

Setim macàu « covado * 

Ricos colletes para Senhoras de 3$500 até 

fíapatinhos de grades para senhora, fazenda linda do 6$000 á 

Botinas de duraque e pelica para senhoras á 2$000. 5$000, 6$000 e 

Completo sortimento de rendas tiras bordadas e entremeio*. 

Grande sortimento de thesouras para costura de 400 á 

Completo sortimento de meias para Senhoras, Homens e Meninos. 

« « « Calçados, Armarinhos, Chapéos, etc. etd. 

Graude sortimentos botinas de bezerro'para homen de 7$ 8$ e 
^ « « « vernis o que ha de mais chie à 

Em virtude do grande sortimento, é impossível innuraeral todos os artigos. O freguez que pa 

ga avista não vai sem fazenda. Avista da exposição feita, convida-se o respeita-

tavel publico a vir ao nosso ^^^^^f^^^^J^ 

P 

2.í.000 

2$000 

9$000 

$200 

$400 

$509 

$640 

$500 

1$CC0 

1$000 

3$000 

2$QGQ 

4$500 

2$50u 

7$000 
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